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Empresa busca solução para ampliar internet no agro
Parceria com Senai e instituição da Alemanha tenta viabilizar uso de sensores para garantir conectividade do campo

Um dos grandes desafios do 
agronegócio gaúcho é a conecti-
vidade no campo. Com máquinas 
agrícolas e equipamentos cada 
vez mais modernos, o acesso à 
internet ainda é uma dificuldade 
para boa parte dos produtores ru-
rais implementarem inovações.

Em um mundo em que o uso 
de dados e a Inteligência Arti-
ficial ganham espaço para me-
lhorar a performance em todos 
os setores da economia, uma so-
lução a esse entrave pode fazer 
produtores rurais darem um sal-
to, fator decisivo para a economia 
do Rio Grande do Sul.

Pois a gaúcha Novus está tra-
balhando para lançar uma nova 
tecnologia que pode dar uma res-
posta a esse problema. O trabalho 
ocorre em parceria com o Institu-
to Senai de Inovação RS e uma 
instituição alemã de pesquisa.

Começou com reuniões vir-
tuais no fim do ano passado e 
o primeiro encontro presencial 
ocorreu no estande da Novus 
Produtos Eletrônicos, empresa de 
Canoas, na Feira de Hannover, na 
terça-feira. Participaram dois pes-
quisadores do Instituto para Au-
tomação e Comunicação (Ifak), 
de Magdeburg (Alemanha), re-
presentantes do Instituto Senai de 
Inovação e executivos da Novus, 
que ao longo dessa semana estão 

atendendo clientes na feira.
A Novus produz sensores e 

trabalha com automação e co-
nectividade – faz, por exemplo, a 
medição de dados e entrega para 
a nuvem. Agora, a ideia do novo 
produto é fazer com que haja co-
nexão com satélites, sem depen-
der de internet. O diretor de Pes-
quisa e Desenvolvimento (P&D) 
da Novus, Sandro Rafael dos 
Santos, explica que, em 2023, 
surgiu uma nova tecnologia para 
a conexão via satélite nos lugares 
onde não há antena de celular.

“Chamam de Narrow Band 
NTN (Non-Terrestrial Network), 
segue um padrão global, um ser-
viço ainda embrionário na Euro-
pa, América do Norte e Oceania. 
A ideia é, em áreas onde não tem 
cobertura de celular, conseguir 
fazer conexão com satélite ao in-
vés de antena terrestre, para per-
mitir um sensoriamento remoto.”

O gerente de Tecnologia e 
Inovação do Senai RS, Victor Go-
mes, completa: “Estamos falando 
de algo chamado nanosatélites. 
São satélites que ficam em baixa 
órbita, não são aqueles satélites 
que ficam lá no espaço. É uma 
aplicação bem específica, que é 
possível hoje, não era possível há 
poucos anos. Não é trivial”.

O pesquisador associado do 
Instituto Senai de Inovação e pro-

Reunião com pesquisadores ocorreu no estande da Novus, única empresa gaúcha com espaço próprio na feira
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Produto pode ser aplicado para distribuição de energia
O diretor de marketing da No-

vus, Fábio Pfeiffer, observa que, 
embora a tecnologia tenha de-
manda do agro, considerando que 
muitas regiões do campo não tem 
cobertura celular, o produto pode-
rá ter aplicação em outras frentes.

“A tecnologia para o agro é 
um grande mercado, mas visua-
lizamos outros segmentos. Por 
exemplo, o setor de distribuição 
de energia tem nos demandado 
conectividade em áreas onde não 
tem cobertura. Permitiria monito-
rar fornecimento de energia, rou-
bo de energia, também em abas-
tecimento de água – ver perdas, 
captação de água. A conectivida-
de permite o sensoriamento, que 
a Novus já faz, mas usando as tec-
nologias disponíveis hoje.”

Outra aplicação seria o moni-
toramento de barragens e repre-
sas, ver se o nível está subindo, 
analisar variáveis meteorológi-
cas. O pesquisador associado do 

Senai RS, Carlos Eduardo Perei-
ra, observa que sensores poderão 
medir o nível dos rios com acesso 
remoto. “Fica lendo remotamente 
modelos que possam prever, com 
algumas horas de antecedência, 
para alertar sobre eventuais en-
chentes antes da hora.”

Assim como o produto final, o 
modelo de negócio ainda não está 
definido. Uma das questões em 
aberto é quem vai pagar pela co-
nexão ao satélite – se será incluí-
do pelo fornecedor ou se será uma 
assinatura do cliente no campo.

Depois de entender as neces-
sidades da Novus durante a reu-
nião em Hannover, agora o insti-
tuto alemão Ifak fará um projeto 
para ver uma solução de aplica-
ção da tecnologia, estimando 
custos da empreitada. O passo 
seguinte será viabilizá-la, em par-
ceria com o Senai RS. 

“Primeiro vão testar a tecno-
logia, ver se a informação vai de 

um lado para o outro, depois será 
desenvolvido o produto, e a tercei-
ra fase é a aplicação, em uma má-
quina agrícola ou o que for”, re-
sume o diretor de P&D da Novus.

O professor Carlos Eduardo 
Pereira, projeta que, ao propor 
uma solução, possivelmente o 
Ifak irá orçar um valor necessá-
rio, estimar quantas pessoas te-
riam que se dedicar ao projeto, 
ver o material necessário. A etapa 
seguinte seria a busca de recur-
sos, através da própria empresa 
e instituições de fomento como a 
Embrapii (Empresa Brasileira de 
Pesquisa e Inovação Industrial), 
com o apoio do Instituto Senai de 
Inovação RS.

O diretor regional do Senai 
RS, Carlos Trein, observa que esse 
é o propósito da instituição, “de-
senvolver a indústria. Fazemos 
isso de várias formas, também, 
através de pesquisa, desenvolvi-
mento e inovação”. 

Novus participa da Feira de 
Hannover há três décadas

Presente na Feira de Hanno-
ver desde 1994, a Novus, de Ca-
noas, é, mais uma vez, a única 
empresa gaúcha e uma das poucas 
brasileiras com estande no prin-
cipal evento internacional de tec-
nologia industrial, que acontece 
na Alemanha. 

Nesta edição chama a atenção 
o lugar estratégico que a empresa 

conseguiu – expõe no Pavilhão 9, 
o mais movimentado da feira, jun-
to com gigantes alemãs como Sie-
mens, Beckoff e Pepperl+Fuchs..

“É um pavilhão disputado, 
o mais procurado, com grandes 
marcas, fazia tempo que visualizá-
vamos estar aqui, e conseguimos”, 
celebra o diretor de marketing da 
Novus, Fábio Pfeiffer.  

fessor da Ufrgs, Carlos Eduardo 
Pereira, observa que a boa relação 
e o intercâmbio prévio com inte-
grantes do Ifak permitiu a aproxi-
mação. Agora, serão necessários 
testes para adaptar a tecnologia 
de comunicação usando satéli-
tes de baixa órbita. “Ver quanto 
tempo demora para a informação 
chegar no sensor e quanto tempo 

leva para responder. Dependen-
do da aplicação, se demora uma 
hora, não funciona. Para outra 
aplicação, até dois segundos pode 
ser muito tempo”, exemplifica.

A Novus quer usar a tecno-
logia e adaptar para produtos, 
que poderão, por exemplo, mo-
nitorar dados a distância e co-
lher informações sobre eficiência 

da colheita, nível de umidade do 
solo – o que ajudaria em deci-
sões estratégicas como o melhor 
momento para fazer irrigação, 
plantar ou fazer a colheita. “Que-
remos explorar a tecnologia que 
está disponível, ver se funciona e 
adaptar isso para os nossos pro-
dutos”, completa o diretor de P&D 
da Novus.

Pfeiffer e Santos celebram presença em mais uma edição do evento


